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Mineraes da mina de Furnas 
Cerussita(1)

(1 f igura no texto e dois quadros)

R . Saldanha

A meio caminho de Apiahy a Iporanga, já  neste ultimo m uni
cípio, encontra-se a jazida de Furnas, bem conhecida pela explora
ção da galena argentifera .

Diversos estudiosos voltaram  a attenção para  os m ineraes que 
occorrem nos veios de F u rnas  (2) Todos elles assignalaram  a exis
tência de m ineraes secundários sem que, entretanto, nenhum prefe
risse descrevel-os detidam ente. Apenas T. K n e c h t  (3), em sua

(D O presente trabalho já  foi publicado em avulso e é agora  reimpresso, 
por determinação superior, completado com a parte  optica.

( 2 ) I g n a c i o  F e r r e i r a  —  Diccionario Geographico das Minas do Brasil ,
1885.

H e n r i q u e  B a u e r  —  M s  Minas do Yporanga,  Revista de Engenharia, 
n.° 232, Rio — 1890.

G l y c o n  d e  P a i v a  — Jazidas de Minérios de Chumbo no Estado de 
São Paido.  Boletim n.° 42 do Serviço Geologico, Rio — 1929. 

Luiz F l o r e s  d e  M o r a e s  R ego  — Golpe de vista sobre os recursos 
mineraes de São Paulo,  Boletim da A gricultura, S. Paulo — 
1930.

O t h o n  H e n r y  L e o n a r d o s  — Chumbo e Prata no Estado de São 
Paulo,  Boletim n.° 6 do Departamento Nacional de Producção Mi
neral — 1934.

T h e o d o r o  K n e c h t  —  A s  Minas de F u m a s  no Município de Iporanga,  
Boletim de A gricultura , São Paulo — 1929.
Ensaio sobre a occurrencia dos mineraes e minérios do Estado de 
São Paido —  1931.
Nota  sobie alguns m in o a e s  secundários de chumbo da mina de 
Furnas , no Município de Iporanga,  Boletim de Agricultura, São 
Paulo — 1932.

(3) Obra citada.



publicação sobre os mineraes secundários de F urnas, desenhou alguns 
crystaes para  accentuar o interesse que haveria  em uma descripção 
mais detalhada. Julgamos que o presente trabalho  é, assim, uma 
contribuição interessante ao estudo dos m ineraes do Estado de S. 
Paulo.

O veio de galena, como é notorio, occorre no calcareo da série 
de S. Roque, apresentando drusas de cerussita, anglesita e calamina.

A cerussita de F urnas é encontrada na p ar te  mais alterada, 
em que apparece a limonita.

Quando em massas compactas, possue côres variadas, branca, 
am arella ou preta, por vezes com brilho gorduroso. Os crystaes 
são incolores, com brilho vitreo e quasi sempre bella transparência , 
mas não raro  de forte  coloração amarella.

Poucas vezes encontram-se crystaes muito desenvolvidos. Os 
maiores exemplares que observamos medem cerca de 3 cm. na m aior 
dimensão, mas em regra  esta não excede 3 a 5 mm.

Apresentam-se, quasi sempre, com estruc tu ra  rad iada em g ru 
pamentos irregulares de pequenos individuos dispostos em compli
cadas rosetas e ligados uns aos outros tão estreitam ente que se to rn a  
difficil observa-los isolados. Nos pequenos crystaes cuja  form a de 
crescimento perm ittiu  medidas mais perfeitas, ou naquelles que pude
ram  se desenvolver em melhores condições, verificamos, porém, que 
o habitus da cerussita de F urnas não differe em muito do da cerus
sita de Lavras (Rio Grande do Sul), estudada por Groddeck , distin
guindo-se sim pela maior riqueza de formas. De facto, Groddeck  
não poude assignalar mais que cinco, 1010|>, 1 110 K *{ 021 h,
 ̂ 041 í> e i 111 K emquanto nos foi possível observar cerca de

quatro vezes esse numero.
T. K n e c h t , sem reg is tra r  os valores angulares que teve ne

cessidade de medir, citou algumas form as do m aterial por elle co
lhido em^ F urnas (4) e que não nos foi possivel te r  em mãos. De 
outra parte, tratando-se de formas communs, pudemos verificar a 
existencia delias em crystaes da mesma procedência.

As formas que encontramos são as seguintes:

(4) As fôrmas citadas foram { 001 } -j 010 j-- { 110 [ \ 130 [.  <( 021 [
e { 111 \ ou OP ccPooj ooP, ooP 3, 2 P co, e P pela notação de N a u m a n n ,
por elle adoptada.
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M ineraes da mina de F u rn a s :  Cerussita 5

As melhores medidas angulares constam da tabella annexa. 
P artindo  das obtidas para  os ângulos (110) : (010), (111) : (110) 
e (111) : (111), chagamos a valores praticam ente eguaes aos das 
constantes de Kokscharow que s ã o :

a : b : c =  0,6100 : 1 : 0,7230

Servimo-nos destas constantes pa ra  calcular os ângulos que 
ficam na sexta columna da tabella.

As combinações sendo variadas verificamos, comtudo, a per
sistência das form as { o k 1 \ e, em muitas, o desenvolvimento dos 
prism as verticaes.

Annotamos as combinações encontradas.



As formas mais frequentes são 1 010 [, 1 011 \ 021 \ ,
\ 031 1, { 110 h, 1 130 \ e i 111 \ , podendo -se notar que esta ultima 
foi a unica encontrada, sem excepção, em todos os exempla
res observados. Com maior ou menor crescimento, offerece sem
pre reflexos absolutamente nitidos. As outras pyramides dão ta m 
bém bellas facetas, sendo mais commum dentre ellas a form a { 121 }

A pyramide 14, 10, 5 1* encontrarnol-a em um só crystal (Qua
dro I fig. 4), bastante estriada, com reflexo múltiplo. Damol-a 
sob a fórm a in terrogativa porque não são precisas as medidas angu
lares, tratando-se, ainda, de face que a cerussita de outras localidades 
não apresenta. Determinamos a sua relação param étrica  com o 
auxilio de ângulos medidos aproxim ativam ente e controlamos os 
que form a com as faces vizinhas, pelo calculo dos mesmos, como 
damos a seguir:

Os prismas verticaes apresentam-se em faces planas e perfe i
tas, ora com maior desenvolvimento de 1 11(M, ora com predom i
n a d a  de { 130 1*





0  prism a horizontal \ 102 J-, muito menos frequente, dá algu
m as boas medidas ao goniometro.

O m aior desenvolvimento, porém, é o relativo á zona dos “ x ”, 
com o crescimento accentuado do pinacoide { 010 \ , dando m uitas 
vezes ao crystal o habitus tabular. E s ta  zona é a que offerece 
maiores anomalias, sendo communs as estrias e varias perturbações 
no crescimento das faces. Em \ 010 \ observa-se, bem pronun
ciado, o estriamento parallelo a [100]. Nota-se o accrescimento 
periodico das faces \ 081 [ e { 041 [ em alguns crystaes.

Os pinacoides i 100 [ e \ 001 [ são menos frequentes, encon
trando-se o prim eiro em pequenas facetas a longadas: a ttinge o 
segundo maior desenvolvimento e faz-se no tar pelas estrias na mes
ma direcção das existentes em \ 010 [ ; em alguns casos encontra
mos o pinacoide { 001 [ perfeitam ente limpido e polido.

Os geminados que estudamos ao goniometro obedecem a uma 
mesma lei, apresentando como plano de geminação (110). Alguns 
outros exemplares possuem o habitus em coração, caracteristico da 
geminação segundo (130), mas não nos foi possivel fazer o controle 
das medidas angulares, nem mesmo aproximativas.

Apresentando a cerussita habitus diversos e ta l seja a ju s ta 
posição ou entrecruzam ento dos crystaes, é possivel observar gemi
nados com os individuos bem distinctos uns dos outros, assim como 
os que não apresentam  ângulos rein trantes.

Neste ultimo caso comprehende-se quasi sempre, a combinação 
de (010), (110) e (110) de dous geminados, com o habitus pseudo- 
hexagonal (Quadro II fig. 6). Ás tres  faces citadas correspondem 
respectivamente (021), (111) e (111), assumindo o aspecto de uma 
pyramide term inal na extremidade livre.

Em outros casos a falsa pyramide é substituída pelo pinacoide 
(001), bem desenvolvido e com estrias parallelas a [100] nos dous 
crystaes (Quadro II fig. 7) ; taes estrias e alguns ângulos re in tran 
tes, o das pequenas faces r  : r, x : x e s : s, demonstram, á mais 
simples inspecção, a existencia dos geminados.

São frequentes os tri-geminados em cruz, segundo os planos
(110) e (110), em que aparece somente desenvolvida uma m etade 

dos tres individuos como é indicado na fig 8 do quadro II. Quando 
o habitus tabu lar  é accentuado, os ângulos re in tran tes  tornam -se 
bem visiveis e os individuos completamente definidos.

8  R.  S a l d a n h a



Mineraes da mina de F u rn as :  Cerussita 9

Em  differentes exemplares, embora associados da mesma forma, 
os crystaes offerecem m aior desenvolvimento da form a \ 110 K accen- 
tuado o habitus prism ático e notando-se ainda a bi-terminação em 
pyram ide (Quadro II fig. 9).



Completando o estudo crystallographico fizemos a medida dos 
indices de refracção, servindo-nos, respectivamente, dos ângulos das 
faces (130) : (130) util somente para  determinação de n a 
(102) : (001) para  a de m3 e (021) : (010) pa ra  a de n T

P ara  a luz de Na obtivemos os seguintes valores:

n a =  1,7989

m  ■= 2,0722p
n y =  2,0741

Com a mesma luz procedemos á medida do angulo dos eixos 
opticos, resultando, para  media de cinco determinações, o v a lo r :

2E a =  17° 21’

Conhecendo já  o indice medio pudemos calcular o angulo ver
dadeiro :

2Va =  8o 19’

No quadro jun to  damos os resultados por nós obtidos, compa
rando-os com os de alguns outros autores.

10 R.  S a l d a n h a









SUMMARIUM

CERUSSITA

Cerussita e F urnas crystallis paucorum am plitudinis centi- 
m etrorum , rarissim e tr ia  centim etra attingentibus, apparet.

Nullo colore, ubi cristalli form a se ostendit : albo, flavo, vel 
nigro ubi compacta coalescit.
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